


CONTEXTO INTERNACIONALPIB – TAXAS DE VARIAÇÃO ANUAL, EM PERCENTAGEM
2015 2016 2017 2018Economia Mundial 3,4 3,2 3,6 3,7Zona Euro 2,0 1,8 2,1 1,9
3,4 3,2 3,6 3,72,0 1,8 2,1 1,9 0,01,02,03,04,0

Tx. de variação anual 
 (%)

Fonte: World Economic Outlook, outubro 2017



CONTEXTO NACIONALPROJEÇÃO DO PIB PARA A RAM E ECONOMIA PORTUGUESATAXAS DE VARIAÇÃO ANUAL, EM PERCENTAGEM
2015 2016 2017 2018PORTUGAL 2,0 1,8 2,6 2,2RAM -0,1 2,6 2,4 2,3
2,0 1,8 2,6 2,2-0,1 2,6 2,4 2,3

-1,00,01,02,03,0
Tx. de variação anual  (%

)
Fonte: Projeções DREM (RAM) ; World Economic Outlook, outubro 2017 (Portugal)



CONTEXTO EUROPEUDÍVIDA PÚBLICA NA UE, PORTUGAL E RAM (% DO PIB)
UE 2884,1%Área Euro89,5%

Portugal130,4%RAM110,5%
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CONTEXTO MACROECONÓMICO REGIONAL2015 2016 e 2017 p 2018 pPIB real e componentes da despesa (var. %)PIB -0.1 2.6 2.4 2.3Consumo Privado 2.6 2.8 1.9 2.0Consumo Público -1.8 2.8 0.8 1.6Investimento (FBCF) -8.6 2.8 11.8 12.7Exportações 6.4 11.3 6.8 3,9Importações 5.5 10.9 7.3 6.6Contributos para Crescimento real do PIB (p.p.)Procura Interna -0.2 2.9 2.9 3.8Exportações Líquidas 0.1 -0.3 -0.5  -1.5Mercado do TrabalhoTaxa de Desemprego 14.7 12.9 10.2 9.0Emprego 0.7 1.8 1.9 1.9Remuneração Média p/ Trabalhador -0.9 0.7 2.0 1.3Produtividade aparente do trabalho 0.1 0.8 0.5 0.4Rendimento Disponível Bruto Famílias (var. %)Rendimento Disponível Bruto -2.5 2.6 3.9 3.1Fontes: INE e VP/DREM



SALDOSSaldo Ano-54,1 M €(1,2% PIB)EANP- 110,9 M €(2,4% PIB) Saldo CP  - 165 M €(3,6% PIB) ORAM 20181.885 M € Saldo CN -20,2 M €(0,4% PIB)



RECEITAS
Receitas Fiscais850 M € Transferências340 M € Passivos FinanceirosPassivos Financeiros531 M € Outras receitas165 M €



RECEITASMil Euros EstruturaReceita fiscal   874 278            849 897            45,1% -2,8%Impostos Diretos 362 200            287 517            15,3% -20,6% Impostos Indiretos 512 078            562 380            29,8% 9,8%Transferências 329 253            339 796            18,0% 3,2%             Orçamento de Estado 245 399            248 379            13,2% 1,2%União Europeia 73 762              80 672              4,3% 9,4%         Contribuições sociaisOutras 10 091              10 745              0,6% 6,5%Passivos Financeiros 282 249            530 521            28,1% 88,0%Outras Receitas 242 035            165 060            8,8% -31,8%Receita 1 727 814        1 885 273        100% 9,1%
Descrição ORAM 2017 Cor. (Mil ORAM 2018 Variação ORAM 

18,4% 22,2%

Peso das Receitas Fiscais em % do PIB (CN)
RAM ESTADO



IMPOSTOS DIRETOS
IRS IRC Outros Imp. Dir. Total ImpostosDiretosORAM 2017 Cor. 213 700 148 500 0 362 200ORAM 2018 204 750 82 767 0 287 517- 50 000 100 000 150 000 200 000 250 000 300 000 350 000 400 000

Milhares de euros



IMPOSTOS INDIRETOS
11%73%2% 7% 2% 4% 2%ORAM 2018ISPetróleoIVAISVeículosISTabacoIABAIseloOutros Imp. Indir. ORAM 2017 Cor. (Mil Euros) ORAM 2018Mil Euros VariaçãoTotal Impostos Indiretos 512 078 562 380 10%

ISPetróleo2% IVA12%
ISVeículos32%

ISTabaco1% IABA13% Iselo3% Outros20% Total Impostos Indiretos10%-5%0%5%10%15%20%25%30%35%40% VARIAÇÃO 2018/2017



Despesas de Funcionamento1.461 M € Despesas Sociais835 M € Despesas de Investimento (Cap. 50)424 M €
DESPESAS



DESPESAS(POR DEPARTAMENTOS)Descrição ORAM 2017 Cor. ORAM 2018 Variação ORAM 2018/2017(Mil euros)Assembleia Legislativa da Madeira 13 933 13 642 -2%Presidência do Governo Regional 5 348 6 646 24%Vice-Presidência 512 094 750 993 47%Educação 363 848 355 014 -2%Saúde 382 106 319 700 -16%Agricultura e Pescas 39 606 41 886 6%Ambiente 25 749 23 162 -10%Inclusão e Assuntos Sociais 32 651 37 132 14%Equipamentos e Infraestruturas 320 052 302 457 -5%Turismo e Cultura 33 898 34 642 2%TOTAL 1 729 285 1 885 273 9%



DESPESAS(POR DEPARTAMENTOS)
ALRAM PresidênciaGR Vice-Presidência Educação Saúde Agriculturae Pescas Ambiente Inclusão eA. Sociais Eq. eInfraestruturas Turismo eCulturaORAM 2017(30.09.2017) 14 5 512 364 382 40 26 33 320 34ORAM 2018 14 7 751 355 320 42 23 37 302 35- 100 200 300 400 500 600 700 800

(Milhões de euros)



DESPESAS(CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA)
Despesascom opessoal Aquisiçãode bens eserviços Juros eoutrosencargos Transferênciascorrentes Subsídios Outrasdespesascorrentes Aquisiçãode bensde capital Transferências decapital Ativosfinanceiros Passivosfinanceiros Outrasdespesasde capitalORAM 2017(30.09.2017) 355 230 217 402 10 41 142 70 128 127 8ORAM 2018 352 206 201 416 12 16 148 63 57 406 8 - 50 100 150 200 250 300 350 400 450

(Milhões de euros)



DESPESAS(FUNÇÕES SOCIAIS)
Educação Saúde Segurançae Acãosociais Habitação eserviçoscoletivos Serviçosculturais,recreativose religiososORAM 2017(30.09.2017) 346 385 8 74 41ORAM 2018 338 330 6 120 42- 50 100 150 200 250 300 350 400 450(milhões de euros)

Despesas do Ano + EANP
Educação Saúde Segurança eAcão sociais Habitação eserviçoscoletivos Serviçosculturais,recreativose religiososORAM 2017(30.09.2017) 344 373 8 71 31ORAM 2018 338 330 6 115 34- 50 100 150 200 250 300 350 400

(milhões de euros)

Despesas do Ano 



SAÚDE(SESARAM, EPE + IA SAÚDE, IP-RAM) VARIAÇÃO ORÇAMENTALEm 2017, o orçamento da Saúde contemplava 105,8 M €, para além do orçamento corrente, relativos a:
• Aumento de capital do SESARAM, de 75 M €
• Saldo de gerência de 2016 de 30,8 M €O Orçamento de 2018, prevê, assim, um acréscimo de dotação do setor da saúde superior a 30 M €.Orçamento 2018 311,6 M€ IASAÚDE, IP-RAM77,2 M€SESARAM, EPE234,4 M€



DESPESAS DE INVESTIMENTOMil Euros EstruturaInvestigação e Desenvolvimento, Inovação e Energia 6 711 1%Competitividade e Internacionalização 257 016 45%Formação de Competências 60 816 11% Coesão Social 79 038 14% Sustentabilidade Ambiental e Coesão Territorial 172 902 30%TOTAL 576 483 100%PIDDAR 2018Pilares Estratégicos



DISTRIBUIÇÃO DESPESAS DE INVESTIMENTO0,4% 24,1%7,6%3,6%3,7%2,7% 8,3% 45,3%4,2%0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0%
Presidência do Governo RegionalVice-Presidência do Governo RegionalSecretaria Regional de EducaçãoSecretaria Regional da SaúdeSecretaria Regional de Agricultura e PescasSecretaria R. do Ambiente e Recursos NaturaisSecretaria R. da Inclusão e Assuntos SociaisS. R. dos Equipamentos e InfraestruturasSecretaria Regional do Turismo e Cultura



IRS(NOVOS ESCALÕES) IMPACTOS
• Acréscimo do N.º escalões
• Acréscimo diferencial em relação ao Continente
• Impacto 2018: -6,5 M €
• Impacto de 2017 + 2018: -12,5 M €
• Agregados abrangidos: 107 milTaxa Taxa média Taxa Taxa média15% 15%   Até 7.091 12,4% 12,4% -14,4%23% 17%  + 7.091 até 10.700 23,0% 16,0% -8,0%29% 23%  + 10.700 até 20.261 28,5% 21,9% -3,2%35% 25%  +20.261 até 25.000 35,0% 24,4% -2,4%37% 29%  + 25.000 até 36.856 37,0% 29,2% 1,3%45% 38%  + 36.856 até 80.640 45,0% 37,1% 1,3%48% -  + 80.640 48,0% - -Taxa Taxa média Taxa Taxa média15% 15%   Até 7.091 12,4% 12,4% -14,4%29% 24%  + 7.091 até 20.261 28,5% 22,9% -3,1%37% 30% + 20.261 até 40.522 37,0% 29,9% -1,2%45% 38% + 40.522 até 80.640 45,0% 37,4% -0,5%48% - + 80.640 48,0% - -DiferencialRAM-Cont.

Escalões Rendimento (€) DiferencialRAM-Cont.Continente 2018
Continente 2017

RAM 2018
RAM 2017Escalões Rendimento (€)



IRC 2017 2018Taxa de IRC 17% 16%Redução taxa IRC -6%Universo de contribuintes sujeitos a IRC abrangidos 80%



PRINCIPAIS MEDIDAS DE POLÍTICA ORÇAMENTAL2017 2018 TOTALIVA da restauração         - 4,3 -         - 4,3 Atualização do IABA           1,0           4,1           5,1 Tributação de produtos com elevado teor de sal -           0,7           0,7 Alteração de Escalões e limites IRS -         - 5,3         - 5,3 Consignação à SS de 0,05% da receita de IRC -         - 0,5         - 0,5 Programa Especial de Redução de Endividamento do Estado (PERES)           1,3 -           1,3 Total  Medidas com impacto na Receita -2,0 -1,0 -3,0Reposição salarial           4,3 -           4,3 Descongelamento gradual de carreiras -           5,6           5,6 Total Medidas com impacto na despesa           4,3           5,6           9,9 -6,3 -6,55 -12,85IMPACTO TOTAL (M€)DESPESA(M€)
PRINCIPAIS MEDIDAS ORÇAMENTAIS DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICARECEITA(M€)



PRINCIPAIS MEDIDAS DE POLÍTICA ORÇAMENTAL2017 2018 TOTALRedução taxa IRS         - 6,5         - 2,5         - 9,0 Redução taxa inferior de IRC de 17% p/ 16% -         - 1,9         - 1,9 Total  Medidas com impacto na Receita -6,5         - 4,4 -10,9Atribuição do Passe Sub23 -         0,5           0,5   Reposição subsídio insularidade         4,5   -         4,5   Total Medidas com impacto na despesa 4,5         0,5   5,0-11 -4,9 -15,9-17,3 -11,45 -28,75IMPACTO TOTAL (M€)IMPACTO TOTAL DE MEDIDAS RAM + AR
PRINCIPAIS MEDIDAS ORÇAMENTAIS DE INICIATIVA DA RAMRECEITA(M€)DESPESA(M€)



PRINCIPAIS DESTAQUES
• Introdução de novos escalões de IRS, de 5 para 7, reduzindo a taxa média de imposto entre o segundo escalão(inclusive) e o ultimo escalão de rendimento coletável. Introdução do novo valor mínimo de existência para ostrabalhadores e pensionistas, alargando-se uma maior base de isenção para os rendimentos até cerca de 8.850 euros, oque significa que em 2018 a grande maioria de contribuintes vai pagar menos IRS.
• Redução do IRC para as PME, refletindo-se o desagravamento fiscal na redução de taxa de IRC aplicável aos primeiros15 000 Euros de matéria coletável, para as empresas localizadas na Região Autónoma da Madeira.
• Regularização de situações de precariedade de trabalho na Administração Pública Regional e no setor empresarial(contratos a termo ou contratos de prestação de serviços), se reconhecida a necessidade permanente e que o vínculo éinadequado, de acordo com o programa de regularização extraordinária dos vínculos precários do setor público.
• Forte aposta nas áreas da Educação, Saúde e Apoio Social, traduzida no esforço de investimento e no reforçoorçamental, em 2018.



PRINCIPAIS DESTAQUES(CONT.)
• O endividamento líquido regional será até ao montante resultante da lei que aprova o Orçamento do Estado para 2018,a que acresce o montante dos saldos autorizados e não utilizados até ao final do ano económico de 2017.
• O GR poderá realizar operações ativas até ao montante de 200 milhões de euros, incluindo eventuais capitalizações dejuros, não contando para este limite os montantes referentes a aplicações de tesouraria e a reestruturações ouconsolidações de créditos.
• O limite máximo para a concessão de avales da Região Autónoma da Madeira, em termos de fluxos líquidos anuais, éde 10 milhões de euros.



CONCLUSÕES
• O ORAM 2018 prossegue a política de sustentabilidade económica, financeira e social da Região Autónoma daMadeira, em linha com o Programa do XII Governo Regional
• O ORAM 2018 incorpora medidas previstas na proposta do Orçamento do Estado para 2018 com aplicação diretana Região Autónoma da Madeira, designadamente em matéria de fiscalidade e da despesa pública, influenciando econdicionando a política orçamental regional
• As previsões da receita e da despesa do ORAM 2018 tiveram em consideração os compromissos financeirosobrigatórios, decorrentes do funcionamento e do plano de investimentos e o apoio às iniciativas empresariais
• O ORAM 2018 concilia a necessidade do trajeto de equilíbrio das contas públicas com a manutenção de um climasocial e económico que permita à Região continuar o seu processo de desenvolvimento, com respeito pela coesãoeconómica, territorial e social.


